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Nueva York 16 de julio. 
S U S P E N S I O N D E P A G O S 
5 a s u s p e n d i d o s u s pagos L a Barí' 
qfie du reuple de M o n t r e a l , ( C a n a -
d á ) . 
L A S E L E C C I O N E S E N L A G E A N 
B R E T A Ñ A 
A v i s a n de L o n d r e s que h a n r e -
su l tado e lec tos h a s t a a h o r a 1 9 1 
c o n s e r v a d o r e s 7 l i b e r a l e s u n i o n i s -
tas , 2 5 l i b e r a l e s 7 8 p e r t a n e s i e n t e s 
á otros m a t i c e s p o l í t i c o s 
M E . S T A N L E Y 
S n t r e l o s e lectos se e n c u e n t r a e l 






























































Aproximaciones i los número» anterior 7 posterior 
el premio de los 100,000 pesos. 
109'i 400 | 18956 40) 
aproximaciones 4 los números anterior j poetemi 
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' "e l rgTiinia .^ por a> sabJá 
* t i l v ÍK\ \ ' f í X l * U i * 1 
O i a n c de la lvtanm> 
T E L S 0 4 R A M A S D E H 0 7 
NACIONALES. 
Madrid, 16 de julio, 
i P E O Y E 0 T O 3 M I N I S T E R I A L E S . 
I 
C r é e s e que e n e l C o n s e j o de M i -
' n i s t r o s q u s se c e l e b r a r á hoy, bajo l a 
p r e s i d e n c i a de S. M . l a R e i n a , s e 
t r a t a r á de l a r e o r g a n i z a c i ó n del C o n -
se jo de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , de u n 
n u e v o arreg lo del M i n i s t e r i o da H a -
c i enda 7 de l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
t r i b u n a l do C u e n t a s d e l R e i n o . 
C O N F E R E N C I A CON E L MINIS-
TRO. 
L o s s e ñ o r e a D . L e o n c i o V á r e l a 7 
D . R o s e n d o F e r n á n d e z h a n confe-
r e n c i a d o c o n e l m i n i s t r o d ? U l t r a -
m a r respec to de l a n e c e s i d a d de q u e 
| quede r e s u e l t a e n e l m á s b r e v e p l a -
zo pos ib le , l a r e f o r m a a r a n c e l a r i a 
j p a r a l a s A n t i l l a s . 
E l s e ñ o r C a s t e l l a n o s o f r e c i ó a ten-
! der l a s i n d i c a c i o n e s de los r e p r e s e n -
' t antes de l a C á m a r a de C o m e r c i o de 
l a H a b a n a , d ic iendo que c o m p r e n d e 
lo perentor io de e s a n e c e s i d a d , 7 
que des,?a u l t i m a r l a r e f o r m a a r a n -
: c e lar la . 
i L o s s e ñ o r e s V á r e l a 7 F e r n á n d e z 
! h a n sa l ido m u y s a t i s f e c h o s de s u 
! e n t r e v i s t a c o n e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r . 
E L A S U N T O MORA. 
E l m i n i s t r o de E s t a d o e n t a b l a r á 
ges t iones con objeto de que e l pago 
d é l a i n d e m n i z a c i ó n M o r a se efec-
t ú e á p lazos . 
L O Q U E O P I N A S I L V K L A 
E l s e ñ o r S i l v e l a h a contes tado á 
los d iputados r e p u b l i c a n o s que so-
l i c i t a b a n s u c o o p e r a c i ó n p a r a p e d i r 
l a r e a n i ó n de l a s C o r t e s , que no c r e o 
h a g a n e c e s a r i a e s a r e u n i ó n e l a s u n -
to de l a i n d e m n i z a c i ó n M o r a . 
E L G E N E R A L P I L O N . 
A c a u s a de h a b e r a s c e n d i d o e n s u 
empleo e l g e n e r a l D . B u e n a v e n t u r a 
P i l ó n , C a p i t á n de l puerto de l a H a -
b a ñ a 7 s egundo jefe de l A p o s t a d e r o , 
M E N T I S 
E l e s m i n i s t r o de H a c i e n d a , Sir 
W i l l i a m V e m o n H a r c o u r t , d e s m i e n 
te que trate de r e t i r a r s e de l a po l i -
t i c a . 
A T E N T A D O C O N T R A S T A M B U 
L O F F 
C o m u n i c a n de S o f í a , ( B u l g a r i a ) , 
que a l r e g r e s a r a n o c h e de l C l u b e: 
s e ñ o r Stambuloff , e s p r e s l d e n t c de l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , f u é atacado 
por cuatro i n d i v i d u o s . D o s de los 
a s a l t a n t e s fueron m u e r t o s á t i ros 7 
los otros dos á p u ñ a l a d a s , r e c i b i e n -
do tan tas h e r i d a s , que hrsbo nece -
s i d a d de a m p u t a r l e s l a s m a n o s , que 
l e v a n t a b a n á fin de r e s g u a r d a r l a 
cabeza . 
H a y p o c a s e s p e r a n z a s de que 
p u e d a n s a l v a r s e . 
M r . Petkoff, c o m p a ñ e r o de M r . 
Stambuloff r e s u l t ó e n l a re fr i ega l i -
g e r a m e n t e herido. 
L a p o l i c í a h a logrado pxender á 
u n c o m p a ñ e r o de los c z l m i n a l o s . 
L o n d r e s , ju l io 15 . 
tiUcar de remolacha, nominal á Ol l l r. 
irdcnr oeatrífaga, pol. 96, & l l i S . 
idom regalar reflno, de 8[3 á l l i . 
oasolldidoi, & 107 9i l6 , ex-buer&. 
)8scaento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
^atro por c^nto eapafiol, S 67?,. ox-tnte-
<éf. 
P a r í » , ju l io 15 . 
^aaía, 3 t)0' 101, ?1101 ffMMa 85 c t í . , 
ftz-intepé?. 
{Quedaprohibida la reprodueción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Vtwn'-í.i-.roWi;, fiilio 15 d 
5\ de {a tiartf'!, 
tfulSd «&(>.>.. i 1 $15.70. 
».tenes, í 
'>c8cnent« popuí coat'sr^ Lci . 60 I r » <te 9i 
A 4 por el- :Í *« 
Carabios S"'r b n r » . 60 
ros), i $4,89^. 
(dem sotTrt J* »rti, 60 d •' o á 6 
•nwcos 17|. 
7d€m 90br« !la.n!mrg-», 60 u*. **" r • 
áP5f. 
ÍOHOS r e g i s t r a S e >.o* lN*-a';'>- =rr Í!O . 4 
i>«r ciento, í 113 ^'Oaj.^n. 
!>atrífagas, • . 10. •yy \ 96, rosto ) HKa; .1 
& 2 | nominal, 
^dem, en plaza, c 3¿. 
Neniar í Haeo r*ni«<», en plaxn, 'J; 2 13;16 
á 2 ir>|16. 
KÍÚCHTÚ* snie!, en plaza, 2 i i 2 11(16. 
Pioles def!nl»a, m bocoy^»* romípA 
El mercado, Arme 
VENDIDOS: ld.850 sacos ;1c azüosr. 
Idem: 700 Oocoy^ do ídem, 
'¿anteen del Oeste, ea terdorólas, í ^9,60 
ft nominal, 
''«rlna p»í«vn? Wnnw^ta. $4.50 
EN LA BRECHA. 
N i asamos palabras mal sonantes ni 
traspasamos jamás los limites que mar 
can j m t í m e n t e nuestro decora y nues-
tra calcara. Oaa )do se nos llama y se 
nosempUzi p im ía otatcororaUl digna 
de t * i nombre, n v-iá más respetaosoqne 
nosotros. Oa »n:lo se rasarte al daña-
do sistóma de ati ibuirnos lo qai3 no he-
mos escrito, de injariarnoí y c^lamniar 
nos á deatajo, entonces, venoiando na 
tnra'es y tnnd'ia repagnaacm, t í a e 
mos qae llarn*rá la i a j a r i i ín j ina y á 
la calumnia calumnia, y aun así sacri-
firsamoa en ar^s del respeta público y 
de altas consideraciones p i t r ió t ioas 
macho raá3 que pudiéramos decir. 
H,".jha esta ealv^dad, pasemos á des 
vanacer uno por ui\o los aatoj-idizoa 
cargos que sfgae f>rmul*ndo contra 
nosotros el titulado órgano dootrinal, 
&> me eu su h )aradÍ8Ímo propósito de 
hacernos d^cir, no lo qne ao^otros efec-
tivamente hera s dicho, ^iuo a^neno 
qae con entera oonoien-ñ A de^níktsráH-
za y altera di.'ho periódico, para poder 
a«í presenUmo-s como enemigos de la 
Nacionalidad, puan tal pareoo qa^ a sus 
tenebroflOii planes conviene que loa Go 
biernos extranjeros, la Junta revolucio 
naria de Nafva Y i r k y el mism» 'Go-
bierno de U M i-lrrtPrttria crean qae a 
quí abundan extraordinariamente loa 
desafectos á España. 
Queriendo probar ese periódico sus 
anteriores desaguisados contra la ver-
dad, nos hace los siguientes cargos, en 
forma de preguntas dirigidas al DIA-
RIO DE L A MARINA : 
"¿No ha dicho con motivo de laa aspira-
ciones mercantiles de Catalana en cuanto 
se relacionan con este país, que hacían más 
daño á España que los insurrectos levanta-
dos en armas?" 
E s falso, y por tanto calumnioso, da-
da la forma insidiosa en que se formu-
la la pregunta. E l DIARIO DE L A MA-
RINA no dijo que las aspiraciones 
mercantiles de Cataluña dañasen á E s -
paña, sino, y esto es ma? distinto, que 
las exageradas pretensiones de un cor-
to número de monopolizaiores catalanes 
suscitaban más obstionlos á la causa 
de Bapiña en Oaba que los misans in-
surrectos levantados en armas. Vea el 
público i¡nparcial y sensato con que 
refinada mala fe se alteran nuestros 
textos y diga qué calificativo merece 
tal conducta. 
Y siguen las preguntas del mismo 
periódico: 
'•Na hi dicho el decano que en Galicia y 
Cataluña surgen y se agitan toadencias se-
paratisraet" 
Sí; lo hemos dicho, si bien lo copiado 
por el órgano á que nos referimos es 
solo la mitad de la verdad, pues á las 
frases transcritas hemos añadido que 
"dicha tendencia separatista, por no 
tener ya razón de wer ni el menor 
pretexto ea que fundarse se manifiesta 
y surge Oftin1) teoría completamente ino-
fensiva'' Yesto lo saben todos los cata-
lanes y todos los gallegos á cuya hon-
radez apelamos para que digan si en 
sus respectivos países exHtea ó no p3-
riódicos, extcavafifantei seguramente, 
sin arraigo en el público, pero que al 
fin y al cabo sustentan ideales de sepa-
ratdón. 
•i; ¡«so-: - IJJT- ti»n -né. r n; •̂ iii>..iT-iT-r -- .. .i,-r.TM--ü 
E n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 
Curación radical sob con el I D I G E S T I V O M O J A R R I E TA. 
Habana: Surrá, Dr. Johnson y Lobé 7 Torralbas. 
C 1238 alt 4>-12 J l 
ESPECiáL D£ MESA 
R O M A G O S A . 
E s por su pirez vy e lahoracióa, saparior i tvlo* I^H que so importan 
en I» isla. E s muy agradable al p a l a i j r y ea particular estomacal. 
Pídaso en todas las t iealas y restaarauts y se expeade ea cuarterolas 
por sns Tínicos receptores. 
H o m a g o s a y C o m p a ñ í a . I n q u i s i d o r 1 9 . 
C 922 alt 26 a J l",» 
LOS EFECTOS DE Ll UBRi 
E s í in duda altruna par» la guerra, nun ^xponténea provisíóa de pertrechos qae pueden combatirla, esto 
es na hecho. 
E L ENCANTO, PELETERIA, 
también está provista de sos portrechos inotcusiYOS para combatir la crisis de ana guerra que permanece ea los 
bolsillos, la cansa se explica: 
E N C A 2 T T O h a J i s ch? l a cons iderable rebaja de precios del 5 0 
por 1 0 0 a todas l a s m ^ r c a n c i r a s que e x i s t e n e n s u s anaqueles . 
Se l íama también la casa de l?s CINCO P A L M A S , caeata con el valioso surtido de Blncher y Polacas del 
célebre T . A. Edison Engl ishy American í^hoe {V«mpany. Ctmteccioaados coa ricas pieles de Rusia y Tú>na, y 
otras muy suaves, propias para la presenta í s t ^ á a , y sobre todo el pr inc ipal í s imo interés: su precio »iqnitatiTO; 
nadie saldrá desencantado. 
Dirección: San Rafael, casi equina á Craliano, acera de los carritos. 
c u n alt 4i 13 
í £ m u í s i d n ( [ r e o s o t a d a d e R a b e l ! . 
CURA J O D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O Y E S UN GRAN RECONSTITUYENTE. 
Jig*Se vende en todas las Droguerías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puerto-Rico y México. 
O 1230 alt ISa-U 13d-12 J l 
S O T 1 6 D S J U L I O . 
A LAS 8: TABARDILLO. 
A LAS 9: TRIPLE ALIANZA [ESTRENO] 
A LAS i * DE MADRID A PARIS. 
1f fffe3?tf$ 
i • i a ^M-
P R E C I O S POK CADA F U N C I O N . 
QriUó \?, 2? 6 Ser. pi»o $ L50 
Faloo» l? 6 2? piio 100 
Loneta 6 butaca oeo entrada 0.40 
Aaieato da tertulia y entrada.. $ 0.26 
Id. canela con td 0.20 
Entrada general 0.35 
C liR 7 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR T A N D A S , 
Entrada & tertulia. . . . . . $0.13 
8-iO 
Oontinúa el interrogator o: 
"¿Acaso no amparó el decano á machos 
de loe que hoy BO encaentran poleaado con 
t n Eapañaf 
E s ignalraente incierto. Poro aún sa- | 
poniendo qn^ a 'gúu loco ó a^gúi crai ; 
dOr, de8rué-% de h^tbfr IngrtíMado, de ¡ 
buena ó de íu^'a f % en ei partido refor 
mista, se habitúe alzado eu arraap, jqaé 
alcance rendrip. ê e hecho bisladcl ^Pae ; 
de ser resDoasabie ana colectividad de j 
las faltas 6 de íoa ciii\u!ii.-n de ano de i 
sos inóividuosí Ooühtituoioutvl era ü ¿ - j 
sallas, y bia ^mb irgo no se nos ha occ-
rrido ha>;erres[»otmabie d« so iraiuion 
al partido k qa»" p'-rt^necía. Oonstita 
oional h>i ^ idoa 'gá ' i prominente perao 
naje á Qttfeii t ' ibana^s ordicartos 
hubiere d»*conde : 'r-» ú rimo dai»'iici:'? 
en expiit'i'.óa de «as (palpas, y »m 
bargo Í* nadie ae U" 'M-OITÍÓ, U: ¿>awle 
OCurrírnfeie eu jasticsa, incrt*i>ar A dicho 
partido por los d ^ l i ^ da ano de fas 
miembros. A ente justo criterio deben 
ajustarse nuestros a iversarios. 
Otra pregunta: 
"¿No se ha burlado, dáadose aires de in-
fcelectual sensible, de los sudores de naes-
groe ooncejalesf 
No sabíamos que constituía crimen 
de lesa Patria, el hecho de hablar en 
tono más 6 menos festivo de los con ce 
jales derechistas. Pero de todas ener 
tes conste que ha sido el colega quien 
3 6 ha burlado sangrientamente de a-
«quellos padres del pueblo, cantando 
«oon acentos épicos, en un artícolo edi 
tiorlal, las excelencias de sus ' «naturales 
sudores". 
Y va la última pregunta: 
"¿No criticó á la juventud constitucional 
porque ha preyectado organizar una fan-
oión en favor de les heridos en campaña?" 
Falso de toda falsedad, y calumnio-
so con circunstancias agravantes. Ko 
censuramos á la "Juventud'* en cues-
t ión por disponerse á socorrer á los he-
ridos, antes al contrarío, dijimos que 
aquella idea estaba inspirada " E N E L 
PATRIOTISMO QXJB HACE VIBEAE E L 
."SENTIMIENTO DE LA NACIONALIDAD 
B K TODOS LOS PECHOS ESPAÑOLES." 
L o que censuramos fué que se quisiera 
empequeñecer una idea tan grande y 
t a n hermosa convirtiéndola en bande-
r ín político y explotándola en provecho 
«sxclusivo de una determinada parcia-
lidad. 
Tales son los medios de que se vale 
l a publicación aludida para combatir 
nos. E n todos sus amafiados sofismas 
resplandece la njisma buena fe, igual 
nobleza, idéntica honradez: en las íu» 
tenciones. Se trata única y exclusiva-
mente de causar el mayor daño posible 
a l partido reformista. Para conseguir 
oste objeto todos los caminos son bue-
nos para nuestros contradictores. ¿Que 
«1 partido reformista, con sus prestigio-
¡sos jefes á la cabeza, ha demostrado 
una y mil veces su patriotismo? No 
importa: se le supone de acuerdo con 
Maceo y Máximo Gómez. ¿Que ha sido 
«1 primero en ponerse al lado de las au 
bondades y en obsequiar á nuestras bi-
zarras tropas? Paes hay que negar es-
t a gran verdad y sostener, en cambio, 
tanque tal calumnia escalde la lengua 
del que la profiere, que todos los refor-
oiistas estamos deseosos de ver morir á 
..os soldados españoles, sin socorro y 
sin amparo. ¿Que con tan ruines pro-
vjedimientos padece la causa nacional y 
« e crean nuevos gérmenes de discordia? 
'Qué importa, si en cambio,sale ganan-
do el partido de unión constitucional! 
Así piensa y así discurre el periódico 
i que venimos aludiendo. Siga por ese 
«camino, que nosotros no abandonare-
¿uos el nuestro, sin que por eso se nos 
vengA e! mando encima, como at egura Más tarde aseguraba el decaco que MI par-1 ó Incautos tabaqueros de Key Wes^, 
tido eetaba satisfecho porque merced á sus • que ejerciendo sa oficio en el mismo 
Gayo, por estar allí mejor retribuidos, 
ese co ega. Lo que te nos viene eocima trabajo8y á 8a8 e8füerZ08( ¿0 habían tomado 
son ios p áoemes de nuestros correli ! parte en la actual ineurrección los hombree 
gionari s v los ap'ausos del pnís. elo- , más prominentes del parrido autonomista. 
* ^ t - A A i ^ « (Es también Inexacto). Nada tampoco ha 




l qu» nos permite avaíorar j Y no contenso el refijrmiamo con la pu 
«r uutjíitras colnmii«8 con ^icación de estas arrogancias que tanto 
, , homillan á loa jefes aaionomiatas, en la 
h.mab va.icsafc que se han vi6to en Ja edÍ6Íón del ^niogo au órgano en la p.en-
nf eet-idürt de rt-tirando del }>t*riodi- ; sa, deepuós de presentar a! pírcido autono 
1 mista como entidad que agouisa, (tampoco co L a Unión ConstiíuoioT,al. 
A C r U A L I D A D E S 
Como hóbráu visto nuestros lectores 
en it» U tim i hora qo^ pnb leamos esta 
m íñan»*, Ion con^tit^lcionales do Ma 
es cierto), le ofrece protección en estos tór 
minoe: 
"Pues bien: nosotros que estamos dispuee-
tos á reñir batalla con l̂ s autonomistas, 
cuando se trate de dtfender uestros res-
pectivos idoalee, nos cro mos en el caso di 
tender á 'a Jtmta Central del partido auto-
nomista y A sus valiosos adeptos, la mano 
de un adversario noble, franco y genero»o, ranza* han votado por el candidato ac 
trinomista al formular la torna parálenlos momentos en que se ve cutnlatida por 
. , , .los desertores desús filas, y por los que de-
A.1«aHie. - hieran animarla á perseverar en su patrió-
Y xm<r'-<*»l a elloH ha sido derrotado tica actitu4." 
^1 señor Portilla, candidato reformista.' No sabemos si los jefes autonomiatas a 
T . . ceptarán la mano que lea tiende el refjr-
LOCUÍ»!, entre otras muchas cosas, mÍ8mo como han aceptado laa aarraacjone8 
demuestra que los constitucionales de ' áque nos referímoaen los primeros párra-
| i oin lad de los dos rios n') creen, co- i fo8 * • 6816 arttculo." 
órg^iH) en la prensa, L a üwón i Baeno» P11^ t* paedesalir de PU du-
Cwtitucionaly que sea incorrecto, i n - 1 d a ^ Uni6* Vontitncional, porque M 
mural y hasta monstruoso aliarse con : Puí*'611 en húmero de esta mañana ha 
los autonomistas. j roncado lo siguienU: 
A menes que no se luyan decidido á ! Ed ™ artí™10 g ****** A* 
^ . r* . , tonomuta, noblemente mepirado en loa mó-
perpttrar una incorrección, una mmc- | viie8 ^ mág 8ai)0 patriociamo, y raz mado 
raüdad y nasca una raonstruobidad ; c<>n dialéctica íticoatrastable, el DIAUIO 
^ i ; ¿ i - .^ >u ; i a u ' 11)1 L a MARIXA ha temado en eu número por odu. & lo* ntotmXsAtt üe ayer ^ acti,Qd qad contra ¡a pi.en8a 
Qdtí d^ todo pudiera h^bt«r en la viña ! constitucional tan agresiva y provocadora, 
de Porsi t. I le convenía lógicamente asumir, como ór-
j gano de nn partido político quo tuvo su 
| origen en la necesidad de destruir IOB anta-
Auuque tanibiéü pudiera tratarse de ¡ goniemos de proredencia, y prop^tíder á la 
un acto de b«?l|ioeti grat i tud: j orque p32 mor!il defendiendo lan aspiraciones li 
. . . , i v i i beraios de Cuba, v f onbatiendo tii eijtoma 
sabido es, poi n á -que parece haberlo; col(,r,ial fundado en el exclusivismo y la 
olvidado La TJn'ón cuando pretende1 s^picacia. 
echa no» en «-nra \o ocurrido en la elec- I ^ correapondar al generofio e spíritu 
f » o x que ha dictado el artículo del DiAEIO, va-
ción de Oai d«ba«, que .OH señores ana- mo% b transcribirlo ein suprimir más que 
rez WdéM y Rom» re R<.ble<Ío debifiou los primeros párrafos del iniamo, en qu« el 
sos ...ras á Jos votos autonomistas. ; colega deseos., do señalar las diferencias 
esenciales que separan á los reformistas del 
Sin qü^ i or eso ŝ  1« hsya ocurrido partido antonomiata, ha formulado varios 
á nadie—al menos á nosotion nonos reparos qu^ eu esta ocasión no sería opor-
ha n^HAíin in.r laa mx-nreB-one «1 in- tuno dÍ8catir' PU9st0 ^ ^ 8010 n03 Pro-üa pKsaao ^ . r las m a n r ^ - q u e el in , poneino8 señalar al agradecimiento de nues-
teligente General y ei brasvo orador tros correligionarios, la levantada protesta 
parlamentario hubiesen perdido en) ¿o nuestros aliados contra la impolítica 
. • ¿ i ^, .„< j intransigencia de algunos órganoa dere-
aquella elección la IUÍIH mínima parte Í g ^ ^ g *5 6 ^ 
de su inmaculado patriotismo. j Haeta 8qní ^ paig. noáotro8 solo 
; debemos añadir qne al copiar L a Unión 
De todas ^ r t e s esas son cosas de j e l p á r r a f 0 qae ^ maestro artículo ha 
bien poo-t m ) ita al lado de las que en 1 toma(j0) tuvo raay baen cuidado de 
Oriente, el ü i m a g ü ^ y y las Villas se 8Qpiiai}r de ^ biü duda para que sus 
es tán desarrollando, para qae gaste- \ caridido8 lectores sigan creyendo que 
mos madM tinta en probar lo que ya 8O[U08 nnog 8eparalÍ8ta8 de tomo y lo. 
es tá de aobra visto: que loa coimitu- m0t j0 BigUiente: 
clónales tiran piedras á nuestro tt-jado i „ i. J • i 
. , t í - ^0 ^1 desmayar un solo instante, 
sin pensar que tienen el suyo de vidrio. Pre-iso es combatir la rebelión audaz, cri-
minal y fratricida. Preciso es desarmar á la 
reacción con la prudencia, con la templan-
za, con la abDP¿j«ioión jt el ratrioritrao. Pro-
! ciso es por último continuar recorriendo la 
| senda del honor, del deber, de los Impres 
• criptiblos deberes de España y ds los legí-
i timos intereees de Cuba. 
NOVELA ESCRITA EN INGLÉS 
POB 
H U G H O O N W A Y . 
( V ( U novela .ie halla do venta en el Almacén 
do Librarla. Papelería é Imprenta 
L a Modeona Poesía, 
Obispo 133.) 
(OONTINÚA). 
—Poco lisonjero es eso para mí per-
eonalmente, Herr Kaulitz, dijo ella son-
riéndole, por mucho que lo sea para !a 
cantatriz. 
— ¡Oh, no! exclamó su admirador; yo 
no puedo lisonjearla. Está usted por 
encima de todas las lisonjas, como mu-
jer y cerno artista. 
Francisca se inclinó con cómica mo-
destia. 
— Y ahora recójase usted. Xo debió 
• U r ciintado esta noche, ni aún para 
bd. Yo me voy ahora mismo y ella tiene 
qce retirarse á descansar, continuó, di-
.tigiéndoee á la señora Treofil. Sólo 
j H E s a r que ee haya excedido algo, qne 
puede enfermarse Oh, sería terri-
ble! 
Press de sus remordimientos se reti-
ró tan rápidamente como había entra-
do. L a r< ñora Trenñl insistió en que 
«iguieran los consejos del maestro y 
Prancisca la obedeció con gusto, por 
que en realidad la jornada empezaba á 
¡parecerle larga. 
Por eso á pesar de su afirmación ca-
lumniosa de que centenares de retbr 
mistas se han ido á la manigua, no he-
mos querido citarles al infortunado Oa-
sallas. 
Lo que importa, ya lo hemos dicho 
más de una vez, es que no se trate de 
sembrar la discordia, la desconfianza 
y el recelo entre los que, desde el uno 
ó del otro campo político, estamos d i í -
puestos á sacriflaarlo todo por el bie-
nestar de esta tierra y por la honra ce . 
La cuestión de Orden Público. 
España; porque de los exfuerzos y de i 
(Do uaesTos coiT¿sponsaIes especíales ) 
(Por correo.) 
Eo'guín, julio 10 de 1895. 
i Sr. Director del DÍA a io DE L A MARI VA. 
la abnegación de todos, grandes y pe-
queños, ricos y pobres, necesita en es-
tos momentos la causa del orden. 
ó por fíilta de trabajo en Cuba, han He 
gAdo, al cabo de unos cuantos año?, á 
er gallarse á sí mismos, creyendo que 
permanecían en el extranjero, no por | 
conveniencia propia, sino por falta de 
libertades en su país , en t-üt* pobre i 
país que en ios últ imos años ha podido 
carecer de tndo menos de hbtirtades, 
como lo prueba de modo elocuente la 
propaganda que han venido haciendo 
impunomentH .le t>us i as por medio 
de libros, pv-riódicos y foletos. 
¿ Q u i e n e s k on los rebeldes? 
Ya ne vv quo !'•« cin^o ósein millares 
de hombre* que hoy t-e encuentran f;« 
armas contra !a Patria no han venid.» 
del extrai ' j í 'n ; pero, ¿quiénes Ronl Y 
sobre todo, iquien^s lo dinienl Máximo 
Gómez, Antonio Maceo, Qointín B i u 
dera, José Miró y «i Marqués de S^n 
ta Lucía, á quien no han querido ss-
guir sus prtiaaaut'. ¿Qué representan e 
son cabecillas en el paía cuya felicidad 
quieren haoeif ¿Qué «e le ha perdido 
en Cuba al dominicano Máximo Gó 
mezf ¿Qué á Antonio M^ceo? Ke^pecro 
a don José Miró, ya sabemos que en es 
ta una nueva faz de t-u accidentad-*, v i 
d&: »»» que fué carlista primero v «le?» 
puós republicano rojo en la Península 
al que figuró eu la extrema derech * d»-
los constitucionales á su llagada a Ou 
ba y se hizo después antonomista ¿qué 
le quedaba que hacer aht ra, dado tjuf 
este ea un partido de orden con el qa-̂  
no podía avenirse su especial temp»-r • 
-meutof Pues lo que ha hecho: marchar 
se al campo revolucionario para allí 
r t f i i r dentru de poco tiempo con los su 
yoe y dirigir^ entonces al extranjero 
á esublecer cizaña entre los emigrados. 
Porque esto se iá lo que al fin y v l« 
postre va á resultar; don Jo é Miro, 
dado su espocial temperamento y fu 
molo de ser, se iá un enxt l iHr inc'<iis 
cíente que tt-ndremós los eosteoed^^VM 
del ordon, IOM que espirsmos a qne 
nuestro país desarrol'e PU liqaeza y 
llegue a HU mayor progreso moral y 
material al amparo de ia bandera es 
pañola. 
I<o que queda del separatismo. 
Estos M n JOS j t frs, l« s rtire<}tores d^l 
moviniiento, los encargados de salvar 
á Cuba. Quítense de entre los que 'es 
siguen media docena de {Hsrsonas que 
se habían comprometido, en un moraen 
to de extravío , con don J d - é M a n í y 
que por no faltar a la palabra empeña-
da se fueron al campo al desemb-irear 
aquél, y ¿qué qaedaí unos cuantos n i 
ños que estaa JOCOS de contento por ser 
Ayudantes de Campo de Maceo y Quin 
t i u Bandera, y la avalancha de campe-
sinos ignorantes, de gente sin instruc 
ción, los eternos icstrumentos de to<ia 
clase de aventuraros, á qnienes é^tos 
hacen creer que van á dejar de ser po 
bres labradores para convertirse en 
hombres de gobierno, en altos foncio 
narios de la Administv^ción cubana, 
cuando no en ricos capitalistaf» dueños 
y señores de extensos territorios. ¡Un 
sos! ¡XüCHuto^ Olvidan el fi » que tuvo 
la pasada int-urrección, á p^sar de con-
tar con importantes elementos de que 
carecen ahora eu absoluto, tales como 
el prestigio personal de muchos que en 
ella figuraron y los grandes capitales 
que poseían no pocos de sus tdmpati 
zadores y que empleaban en las expe 
diciones que habr ían de proveerlos de 
armas y municiones. 
C ó m o se ha l l an los insurrectos. 
A pesar de cuanto digan y propalen 
los laborantop, conscientes é incons 
¿ D ó n d e e s t á M á x i m o G ó m e z ? 
I M i querido amigo: los prop« i adores de buenas y malas noticias han coloca do estos últimos diaa á Máximo Gí)mez , unas veces retornando a este territorio cieutes, que de ambas clase» los hay, 
y otras invadiendo las ViHas, pero yo puedo a>egurar, por noticias qae 
coincidiendo siempre eu el abandonotengo por fidedignas, procedentis de 
del Camagüey por el viejo y revoltoso personas que tienen motivos para sa 
Con motivo del art ículo que pública- dominicano, vista la actitud de aquella 1 berlo, que ios revoltosos, por lo menos 
mos el domingo titulado " E l partido provincia, firme en su sens itez y sus ! los que por aquí merodean, carecen en 
oT,frt-nrtmíafaJ> i , ^ i x A propósitos de paz, de no secundar el i en gran mayoría de armas y casi eu 
autonomista", dice hoy el ó rgano de £i0 | imiento á q u e r r í a n arrastrarla I absoluto de municiones. E^o de los 
los que en Matanzas acaban de elevar i08 iniciadores del actual estado de co- I Maüser, los rifl-is re lámpagos y tantos 
sas, qne no son otros qne 1» media do- í otros eietemas de armas que se atribu 
cena de caballeros particulares, emi-1 ye» en su poder, no pasan de ser m-
grados de profesión, que pudiendo v i - : fundios, dichos y repetidos con meis 
vir dignamente en su país como la casi, tencia tanta, que hasta creen ya en 
totalidad de los que figuraron en la un-1 ellos los que menos debían creer. En 
terior guerra de los diez años, han pre-1 un encuentro que tuvo por aquí la 
ferido siempre permanecer en el extran- \ partida de Angel Guerra, la fueron eu-
jero sostenidos por otros tantos ilusos ¡ tregadas cuatro cápsu las á cada uno 
con sus votos á la alcaldía municipal 
al autonomista Sr. Zaneti: 
"No hace mucho tiempo que el órgano de 
este grupo declaró con asombro de todos 
que había españolizado á los autonomistas 
(es inexacto) afirmación falsa en nu estro 
concepto, que soportó, sin embargo, con 
mansedumbre evangélica E l País. 
Pero tardó algún tiempo en conciliar 
el sueño. Decíase que estaba ya en In-
glaterra y que se acercaba el día tan 
solemne de su estreno. No comprendía 
ni aceptaba término medio entre una 
victoria y un fracaso definitivo. No se 
había dedicado á su arte para ganar 
dinero como cantatriz de segundo ó 
tercer orden; aspiraba á un lugar tan 
alto que su propia temeridad la asus-
taba á veces, pero con nada menos hu-
biera quedado satisfecha, ho que mu-
chas otras hubieran considerado como 
buen éxito, habría sido para ella un 
fracaso indiscutible. Proponíase hacer 
la prueba, y si el resultado no corres-
pondiese á sus deseos, allí quedaría 
terminada para siempre su carrera ar-
tística. "Sólo uno entre muchos alcanza 
el anhelado fin", se decía con frecuen-
cia. ¿Sería ella la favorecida por la 
suerte, ó figuraría entre las medianías? 
Algunas semanas bastarían para dejar 
contestada la pregunta* 
Porque Francisca, 6 la señorita 
Francini, que era el nombre con que el 
público la conocía, debía hacer su es-
treno formal á principios de la tempora-
da teatral, con el papel de protagonis-
ta en la ópera Lucia. 
C A P I T U L O X 
E L TRIUNFO B E UNA AETISTA 
E l próximo estreno de una tiple pro-
duce siempre alguna sensación en el 
mundo artístico. Las cantatrices favo-
' ritas del público suelen afootar iudife-
de lo» que tenían arma. El que hizo uso 
de las cuatro en los primeros momen-
tos, se quedó después «in tener coa 
qué disparar, pues no repitieron la do-
naj y no la repitieron porqie no había 
de qué. El^to consta, esto »'8 un hecho, 
eato lo dice á todo el qae quie cirio uno 
qurt tomó parte en ese pequeño tiroteo 
y ae presentó posteriormente. Todo lo 
que se dig » eu contrario es pura fábu-
la y puro trtboranu*mo. 
E l ú a i c o r e c u r s o . 
El ú i i co medio que tienen los Pepa-
ratiftas pura prove'rse de armm y 
municiones es el de las expedieion» n, y 
é-«tas «i dur-iote 1.» guerra de ioaOiez 
añoa lUfro.! <iifuMlt*H, en la a. iuaiidad 
H(tui.ui) M¡)^S. Faltan p^ra f rm>trU8 
dos el-me: t 'rf Memna l^ : •'•tteha un í 
gración y ¡lincho diu»-ro. No l u y rnaa 
une i* r ln obra /> sde Yara hasta el 
Zivjón eí-crita por dm» ESoriqne Coda-
zo, que fué comandaiite Heparati-^ta^ 
para ver los extraordinarios e«füeiz<»(í, 
)a labor ímproba qn^ Mgfillcaba cada 
expedición que ei viabau los agente» 
revolocionanos ft Cuba. Y entoncef^re-
pita, habí-» emigración y dinero. Hov... 
hoy, con rarae excepciones, los que 
•-migrau no van a dar dinero para ex-
périioioáéfcjj si acaso á procurar que el 
Comité de Noeva Y o i k les dé dinero 
para v iv i r en el extranjero. Bl actual 
movimiento carece, pu^n, nn absoluto, 
de elemento* de vida. N»< me caiit<aié 
de decir y iei>^tir esto mry alto y muy 
c 'nro, p*r* que io sepan tod«p; pt ra 
que no •e apequen los que están á 
nuestro lado, si por casualidad hay al-
guno débil de eepiritn; y, aobre ted », 
para qne no ;<e dt-jeu eo^Hilir loa jóve-
nes alocadoe ó impreHona bles con las 
bambollaa é infundios qne propalan 
•os agentes de IVI^ceo y Máximo Gó 
inez. 
C o n d u c t a y conducta . 
Es cosa qae produce r.n->uza unas 
vece» y chuna cólera é indignación 
oi.rHM, aun en los teiupen.mentos más 
fdort. el ver cómo la po í t i c * de orden 
/ de pazcón qu-» venía desarrolíándo-
nueatro d^^^raí i;.do pa í s bajo la le-
galidad ^apañóla, la política acouaeja 
da y proe!a;uada por loa hombrt-a que 
aquí a'go valen v aiguific-'U por au ta 
l H , i t o , por sos cstu'lius, por «u posición 
a c ial , vienen a se r t iub idae por un 
Máximo Gómez, que será todo lo tácti-
co que quiera él ser, pero al que no 
necent^moa i*ir aqní pnra nada; y por 
un A n t o n i j AÍHceo, qne *eiá muy va-
liente, qne pe comerá UM niños crudos, 
| qne t end iá t m n t a y c n a ^ o ó treinta y 
cuatro y media heiidaa eu PU cuerpo, 
pero al que Dios no le plugo dar 
el talento necet-ajio para aeíiK'ar y de-
terntin^r «i destino de u'i p ^ a . Si Má-
ximo Gómez no quiere, t^gú i paívóe, 
emplear eu t̂ u país eae talento tá - t ico 
y guerrero que dice le concedió la Pro-
videncia, que espere a que eat^ille la 
guerra franco prusiana y venda tus 
aervicioa a uno de eaoa gobíernoa, co-
mo ee público que los vendió a Mart í . 
Y ai Maceo es valiente, que se inscriba 
en un juego de ñ á ñ i g . s y n^g^. proezas 
en a'^rnoa náta>la yets xtr-iengan Es-
c o r i o f ó l y Escon f ó I I Pero que 
no» ejt-u eu paz, que no quemen loa 
caserío^ indefenaoa, qu." no aseaineu 
alevosamente, en grop de mil ó dos 
mil hombres al p« Ure Bo>(j#do que en 
cuentran solo ó au n>p«üado de diez ó 
doce á lo sumo, ni al mfe iz italiano 
que, ocupándoae Í-ÍÓ.-O «¡H vendar pr»-u-
<iaa falcas, ajeno por uoiorpinto a la íu-
cha, es la mayor caniid.-.d de vecino 
pacífico que puede daiee. 
L a muerte de Marrero. 
De ios suceaos ocunidoa » u este dis-
tr i to desde mi anterior cas ta, que se re-
lacionen con este aioviunento revolu-
cionario que maldecirá et-rnamente el 
país, no hay ninguno que merezca la 
pena de ser anotado, á no ser el que se 
refiere á la mnerte de Regiuo Marrero 
en el último encuentro con la columna 
dtd Teniente Coronel Sicluna, según di-
cen algunos hombres del uampo, pero 
que no ha tenido hasta ahora confirma-
ción oficia'; y la salida del general ¡Suá-
rez Valdés el día G con una fuerte co-
lumna para sorprender nn campamento 
insurrecto que so decía teidau en loa 
Melones, operación que no h« dado el 
resuitado apetecido, por haber aido le-
renda, pero no dejan de sentir algún 
temor ante el triunfo posible de su 
nueva rival. Anunciada esta con bom-
bo y platillos, según costumbre, puede 
pertenecer al número de las muchas 
que fracasan, como puede también es-
tar destinada á compartir aplausos, ho-
nores y gloria con las artistas ya famo-
sas y á eclipsar en todo ó en parte su 
popularidad. Por regla general poco 
saben de su nueva competidora y tienen 
que esperar con paciencia hasta que el 
público haya dado su fallo. E n cambio 
los empresarios saben todo cuanto hay 
que saber sobre los méritos de.la recién 
llegada, cuyos estudios y progresos 
han seguido paso á paso, algunas ve-
ces durante años enteros. S i vale la pe-
na, el empresario que la contrata tiene 
que emplear no poca diplomacia y aun 
alguna estratagema para lograrlo. Pero 
por mucho y muy bueno que sepan, son 
por regla general los empresarios gen-
te que calla y espera, hasta pasado el 
estreno; prudencia muy natural, debi-
da á previos y numerosos desengaños. 
Después reciben la recompensa de su 
previsión y sus esfuerzos, ó sufren en 
silencio las pérdidas ocasionadas por 
su propia falta de criterio. 
Cuando se anunció, entre las grandes 
novedades de la temporada, que la se-
ñorita Francini cantaría por primera 
vez en Inglaterra, fué cortísimo el nú-
mero de personas bien informadas res-
pecto de los méritos y antecedentes de 
la nueva Lucia, Y lo más curioso era 
que aun esas contadas personas te 
l í ún de ella los informea más contra t 
dicterios. Qnién aseguraba que poseía 
una voz magnífica y una presencia in-
significante. Otro sabía de buena tinta 
que su voz no era gran cosa, pero en 
cambio la artista era hermoaiaima. No 
faltó quien anunciase que sabía repre 
sentar, más no cantar, ni accionar si-
quiera, no tenía rival ni como cantatriz 
ni como actriz, era inglesa, italiana, 
francesa, alemana y española; estaba 
casada con un conde italiano; era hija 
de unos mercaderes SUÍZOP; don Fula-
no de Tal, siempre al acecho, la había 
descubierto algunos años antes cantan-
do y tocando el violín ante la posada 
de un pueblo. Sería ctfsa de nunca aca-
bar. No negaremos que todas esas ha-
blillas constribuían al gran elemento 
del éxito en nuestra época, el anuncio; 
sin contar quenada favorece tanto los 
deseos de quienes aspiran al favor del 
público como el aparecer rodeados do 
cieno misterio. 
Pero tratándose de la señorita Fran-
cini no debió existir misterio alguno. 
L a sencillez misma de su historia, la 
ausencia de todo episodio novelesco en 
su vida, contribuían probablemente á 
activar la inventiva de los que todo lo 
saben y á suponerle todo género de 
cualidades y defectos sin cuidarse de 
las contradiciones inevitables. Su ver-
dadera historia se reducía á lo si-
guiente. 
Cuando dejó á Inglaterra se puso en 
buenas manos. Es tudió con guato, con 
constancia y de uua manei a inteiigen-
tfj esto último porque confió en la e x -
periencia de .'or* que conocían bien el 
tecnicismo del arte. En ese terreno loa 
siguió ciegamente, se atuvo a sus con-
sejos, aprendió todos los detalles y aun 
podemos decir tadas las tretas del ofi-
cio. Sabía que todos eses recursos son 
indispenHablen, pero no ignoraba la 
existencia de algo superior á todo eilo, 
que no po i í au enseñarle sus maestrof; 
algo que no puede describirse con pala-
bras y cuyo nombre es inspiración. De 
ésta dependía su triunfo ó su caída; lo 
demás no le infundía el menor temor. 
Aprendió cuanto podían enseñarle, ce-
rno discípula de canto y como actriz. 
De carácter reposado y prudente, no 
quería probar la suerte sin plena pre-
paración. Si el resultado fuese desfa-
vorable no se debería á cu'pa ú oraiaión 
suya. Cuando sus maestros le dijeron 
que había llegado la hora de demostrar 
io que valía, tuvo la eatibfaoción de po-
der decirse que no había rehuido tra-
bajo n i esfueizo alguno de cuantos el 
ai te le exigía. Termina Ja la tarea de 
sus maestros, empezaba ¡a suya. Ha-
bía recorrido toda la rutiua, cantando 
con éxito en teatros italianos de poca 
monta; ahora le tocaba solicitar y 
aguardar el fallo de las grandes capi-
tales del mundo. 
(Be continuaró.) 
yantado aqae! cnanto tuvieron no-
ticia de la aproximación de las tropas, 
á pesar rtel sigilo y reserva empleados, 
oomo siempre, por el jefe de esta D i v i -
s ión . 
P r u d e n c i a . 
De si la partida de Miró eptá aquí ó 
al l í , segúa se oiga la noticia con cinco 
minutos de diferencia, no he de ocnpar-
me, puv!} aparte de qae eso importar ía 
poco a los lectores del DIARIO, dado 
que á quien interesa saberlo es á loa 
encargados de t«a persecución, yo no 
doy uingaoa importancia al hecho de 
qae tal ó cnal partida esté en uno ú 
otro sitio, put-s no se van á evaporar. 
D o s pr i s ioneros . 
Hoy han legado ft Hoiguín los seño-
res F i S j re y Mercadé, qne fueron he-
chos nri^ioneros en O-iboniVo días pa 
sados por una fraccióo de la partida de 
Maceo. Procura ré celebrar una entre-
vista con ellos. 
M a y a r i . 
E (tobiado de Mayarí y su jarisdic-
cióu haii t.ido segregados de ohtedistri 
to por ei General Martínez Campos y 
dependerá en lo adelante, para los efec-
tos de ]¿' gaerr» , de l a l * División. 
F u e r a de pel igro. 
Lof Si en. Betizo é Inzeng»*. Jefe de 
Estado Mayor el primero, y Capi tán el 
8egundo, de aquel suerpo, agregado ft 
esta D i visión, se encuentran ya fuera 
de pe ig.ro despeé"» de habfr ••afi iau la 
enferme-iad ennémica, s^egún dije e:i 
una de tuí« antenoreH /íorreapMndetJoia'i. 
Bs eyte un nnevo thonfo del Dr. B d i 
Ver, por el que merece per feiicirado. 
J . A T A L A . 
M 
. E E M ü L C A Ü O R "ANTONIO LÓPfiZ". 
Este remolcador, armado en guerra 
para guarda-costas, Halió á hacer prue-
bas en la mañana de hoy, regresando á 
puerto pocos momenro« después. 
ASESINAQ O. 
Leemi B en La, Baiidera Española de 
Cuba: 
"Hace algunos días que notándose la de-
saparición de D Joaquiu Vígo, Alcalde de 
barrio do Daiquiri, se abrigaban temores de 
alguua desgracia, pues son muy frecuentes 
loa asesinatos que vienen cometiéndose por 
los insurrecto» de las partidas que mero-
dean por las inmediaciones de las minas, 
pero nos resistíamos ¿admitirlaposibilidad 
de un crimen de esa especie aún por enemi-
gos animados de tan feroces instintos por 
cuanta Joaquín Vigo era una persona de 
carácter tan dulce y bondadoso que daba i 
gusto tratarle. Hoy la duda se desvanece ' 
ante la realidad del hecho. Joaquín ha sido 
bárban-mcn'e macheteado y su cadáver a-
bandonado en el campo. Deja á sus hijos 
en la orfandad á su viuda en el major des-
connuelo y á su hermano D Bildomero 
presa de la más angustiosa afliccióa, des-
pués de haber perdido todos sus bienes y 
haber sido incendiada su propiedad. 
Joaquín ha sido administrador de La 
Bandera Español-a fúgunoa moa y el deseo 
de mejorar le incitó á buscar en la agricul-
tura un porvenir más lisonjero, sin imagi-
nar qne en esos campos donde con el sudor 
de su frente conquistaba el sustento de su 
famlüa batía de encontrar una muerto tan 
horrible sin tener el consuelo de despedirse 
de su familia. 
Dios que no puede favorecer una causa 
que sobre tantos crímenes se cimenta, ha-
brá recibirlo en su seno el alma de su pobre 
mártir del amor paternal, á esa víctima in-
defensa do la barbárie. 
Reciban la familia y su hermano nuestro 
querido amigo D. Baldomcro, nuestro más 
sentido pésame y aliente en la cirüanza de 
que tarde ó temprano ha de sentirse el fallo 
de la justicia Diviua." 
Esta Corporación celebró sesión or 
ordinaria el »ábado bajo la Presidencia 
del Sr. Gobernador Regional y Civi l de 
la Provincia; habiéndose discutido y 
aprobado multi tud de particulares, mu-
chos de ellos de gran importancia pa-
ra la salud pública, objeto perenne de 
la más viva solicitud por parte de esa 
insti tución Sanitaria. 
Entre los asuntos de más preferente 
«btudio y resolución, merecen mencio-
narse los siguientes: 
Expediente relativo á la existencia 
de un caballo muermoso en Marianao, 
cjue después de haber sido entregado y 
remitido á disposición de la Alcaldía de 
«s ta ciudad, no ha sido encontrado; ha-
biéndose acordado que se oficie a la 
Policía gubernativa á fin de que ejerza 
aus más eficaces pesquizas en interés 
del descubrimiento de dicha bestia. 
La Junta se enteró con bastante pe-
na de la participación, que mensual-
mente se viene haciendo, de nuevos 
casos de fallecimientos provocados por 
•Q\ terrible muermo. 
J fLa Junta acordó no poder informar 
de una manera científica acerca de un 
expediente incoado con motivo de ave-
riguar si la muerte de una muía en 
Ba tabanó , fué provocada por el muer-
mo ó por un catarro crónico, en v i r tud 
de la insuficiencia de datos suminis-
trados por el perito destinado á escla-
recer ei particular de referencia y la 
inobservancia de cuanto prescribe la 
ley sobre la materia. 
Se leyó un iníorme relativo á quejas 
producidas por el Subdelegado de Far-
macia del disti i to del Cerro contra el 
dueño de la botica Cerro 537, cuyo dic-
t á m e n se acordó quedara sobre la mesa 
para su más amplio estudio. 
Se ins t ruyó la Corporación de una 
reclamación df?l Subdelegado de Vete 
rinaria de Güines, en di manda de su-i 
honorarios por reconocimiento de ca 
ballos muermosoaeii San Nicolás; acor 
dando que lo ünico que puede reclamar 
pon los gastos que h^ya heuho, previa 
jututfñiaeíón de los miamos. 
Se dió conocimiento del expediente 
incoado con motivo de las malas coa 
diciones en que se encuentra el Mata 
dero de Ba tabanó y reformas que se 
pretenden implantaren é'; habiéndose 
acordado de conformidad con la Comi-
sión encargada de informar sobre este 
particult»r, que para mejor resolver, 
vistas las difidencias de pareceres que 
aparecen en el aludido documento, se 
nombrase una comisión del seno de la 
Junta p;»ra que sobre el terreno, pu 
diera mejor apreciar el valor de los dis-
tintos pareceres que existen sobre el 
particular, y acordar lo más con ve 
niente para el caso. 
Se dió cuenta de un informe recaído 
con motivo d é l a provisión de las pía 
zas de Subdelegados de Medicina y 
Farmacia, actualmente vacantes. 
La Junta oyó con agrado la lectura 
de un oficio del Gobierno Eegional de 
la Provincia, donde se le participa la 
satisfacción con que ese Centro veía 
los asiduos y curiosos trabajos realiza-
dos en obsequio de la confección de la 
Ef tadís t ica demográfica y de vacuna. 
Se aprobó por unanimidad un lumi 
roso i i ! forme de la Secretaría en inte 
r ó s d e la revacunación, como requisito 
indispensable para el ingreso de los 
individuos en los planteles de educa 
ción, üi i ivers idades, lustitutos y a 
prendioes en ios talleres y otros esta-
blecimientos públicos. La Junta apro 
bo la moción hecha en bf*neflí*.io de la 
regularidad y exacta confijoción do los 
Estados de vacuna. 
dió cuenta, por último, del estado 
demográfico de la Provincia y especia-
lidad de esta ciudad en los meses de 
abril y majo, acompañado de cuadros 
en que se consignan las razas, edad, 
sexo, naturaleza y punto de la defun 
cióu, así como los nacimientos por ra-
zas y sexo, y los matrimonios por razas. 
La mortalidad de abril fué de 1092; 
nacieron 1002 rfsultando 90 en contra. 
Se realizaron 142 matrime nios. 
De los muertos eran, nacionales 932. 
(Cubanos 766, Puerto Rico 1, peninsu 
lísres 139 y canarios 40) 
En mayo murieiron 1171. Nacieron 
1033 y se casaron 194. 
Estos muertos íueron 796 blancos, 
110 mestizos, 221 negros y 38 chinos. 
En el mes de mayo de este nño falle 
cieron 118 más que en el del pasado 
aüo, encontrándose aumentadas lan en-
fermedades tiguientee: Viruela, 20 máe; 
Tifoidea, 10 máf>; Disentería, 14 más, 
Menengitis, 22 má=; Enteritis en meno-
res de diez años, 40 más. En cambio, la 
Difteria de 11 en mayo del pasado año, 
ha quedado reducida á 1. 
Ha habido defuncicnes por viruelas, 
en la Habana, Qnivioán, Salud, Beju 
cal y B i t a b a n ó . En esta ciudad, desde 
enero hasta el mes que se narra, hubo 
99 defunciones, ó sea 20 menos que en 
igual periodo del año pasado. 
La Disenter ía se muestra en toda la 
provincia produciendo gran parte de 
las defunciones en muchos términos. 
En la Isla de Pinos, de 9 defu ncio 
nes que ocurrieron en junio, 7 fueron 
de disentería; en S i n Antonio de los 
Baños, de 10 muertos habidos, 4 fueron 
de disentería; en ÍTueva Paz, de 27, 
fueron 7; en Madruga, de 13 fueron 6: 
en Guara, de 7 fueron 3 y ou C a i b i d el 
Agua, de 13 fueron fuarou 4. 
Las vacunaciones practicadas en to-
da la provincia fueron 2,110, de el los 
769 por el Centro Provincial de e sta 
ciudad. 
CONCEJILES mmmi 
Además de los que ya hemos anun-
ciado, ha nombrado el Gobernador Ci-
v i l de Pinar del Eio los siguientee: 
BAJA. 
D . Luis Izquierdo Izquierdo, don I n -
dalecio Alvarez Nuevo, don Justo M i -
randa Miranda, D . Francisco Miranda 
Miranda, D . Manuel Alvarez Machín, 
D . Olegario Blanes Mart ínez. 
L A S MANGAS. 
D. Manuel Morales, D. Anacleto Ro-
baina Robaina, D. Segundo Rodr íguez 
Pérez, D . Líborío Rodríguez, D . Fran-
cisco Hernández . 
SAN L U I S . 
D . Anselmo Arias, D . Delfin Roig , 
D . Ricardo Ruis, D . José Terán, D . V i -
cente González, D . Cayetano Saavedra, 
D . Gregorio Pereda Trecha, D . J o s é 
Bassart, D . Luciano Artidíello. 
S A N J U A N Y M A R T I N L Z . 
D . Cándido Valdés González, don 
Fructuoso Pelaez, D . Antonio Gramas, 
D . Emilio Llevada, D . Celestino Eche 
varría, D . José Antonio Cabezas, don 
José Escobio, D . Eduardo Gamiz, don 
Diego Fe rnández , don Pablo H e r n á n -
dez, D . Manuel Llanas, D . Florencio 
Lezcano. 
de hoy sobraron 5142 billetes, entre los 
cuales se halla el agraciado con el pre-
mio mayor. 
Los asesinos de Cayajabos. 
Tenemos entendido que se trata de 
imprimir la mayor actividad en la causa 
que por la jurisdicción da guerra se 
sigue á los cinco monstruos que come 
tieron los atroces asesinatos en la bo-
lectores. La elevación de ideas, la pro-
fundidad de juicios, la var ieáád de co-
i nocimientos del autor campean on cada 
! una de aqueilaa hermosas {.áginas. 
Desde luego se comprehde'quo quien á 
! los treinoa años las compuso era un 
verdadero genio, a wye k .edftufiírr al IOI 
Los últimos años de la vida de Vi l la -
martiu fueron mu> tristes, ei hemos de 
juzgar por a'anna de sus cartas. En 
más de uua tcasión tuvo que solicitar 
dega de San Jo^é, á fin de que no pase '• ayuda de fu buen amigo Vallecillo. 
una semana sin que hayan sufrido el 
tremendo castigo á que se han hecho 
acreedores. 
Este—me escribía hace algún tiempo 
I A LOTERIA 
En el sorteo celebrado en la m a ñ a n a 
M i 0 ABOBO. 
UNA C O S A P O S I T I V A . — E l afamado R E M E D I O D E L D O C T O R SIJIPSON o« de un yaler ro-
SOBOoido para curar ê ta enfarmodad; t u efejtoa sou milagrosas; ea talos los plises qae se ha introdaoldo 
ka dado resultados admirables. E l Dr. Slmpsoa dedío6 aa vida al escalio de este terrible mal j al dual se 
OOBTenció CDO la fórmala qae praseatab» era la mejor oimbinacidu qie podía aimlnistrarse. Léanselos 
croapecíot ,00 a-íOTipaftan al pomr D S V E N T A POR J O S E S A S R A . HABANA. 
~ C 1161 lSa-2 J l 
Bu el vapor francés Washington, que 
zarpará mañana con mmbo á Europa, 
parte para )a Península une-tro muy 
querido amigo el reputado D jetor en 
Medicina y üirujía don Domingo Mon-
tes y Díaz, a quien acompaña su dis 
t ínguida famiiia. 
' uno de sus íntimos—siempre le auxilió 
¡ y fué su cariñoso amig í ; pero el pobre 
j para él necesitaba ayuda, pues murió 
' con no pocas deudas de escasa monta, 
l n íngúna indecorosa.'' Vil lamartíu mu-
j rió fíete años antes que su apologista, 
! y su muerte paVó como uno de tantos 
i hechos sin importanciaj pero aún pudo 
Vallecillo alcanzar los días en que se 
hizo plena justicia al autor de las No-
ciones, yñ ¿ j u r a n d o fu memoria con 
honroso monumento, ya dando mayor 
El viaje del doctor Montes obedece ] publicidad á sus obras con escogida 
al propósito de convalecer de la perti 
naz dolencia que le aquejaba, y su au-
sencia de esta isla será sólo de dos ó 
tres meses. 
En su nombre lo despedimos de sus 
numerosos amigos y clientes, de quie-
nes no ha podido hacerlo personalmen 
te. 
Mucho deseamos que tan excelente 
edición de las mismas, hechos uno y 
! otro en los que influyó poderosamente 
el señor don Laís Vidart . 
Se dice que la carta que dirigió el 
duque de la Torre al marqués de Ñ o v a -
i liches poco antes de la batalla de A l -
! colea, estaba redactada por el insigne 
j poeta don A le ardo López de Ayala, y 
que la contestación á esta carta la es 
amigo recobre proaLa.y completamente | cribió. conforme con las indicaciones y 
su salud, y regrese cu*nto nntes á la 
Habana, donde tanto se le quiere y dis-
tingue. 
Lleven el doctor Montes y f-n familia 
navegación pronta y bonancible. 
NECROLOGIi-
Ha fallecido en e^a capital, y su en-
tierro se efectuará á las cuatro y inedia 
de la tarde de hoy, el joven D. ü é s a r 
Ortega y Vicuña, hijo de nuestro ami-
go el S»-. D. Primo Ortega, admiuis tr»-
dor de Loterías que fué en e.̂ ta capital 
ó Intendente general de H«cienda en 
Puerto Rico. 
Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro más sentido pódame. 
FiHTEON NACIONAL 
' D . F r a n c i s o o V i l l a x n a z t i n . 
+ Julio 16 de 1871. 
Cumplen hoy veinticuatro «ños de la 
muerte del insigne tratadista militar. 
Menos conocido en vida d^ lo qne mere-
ció serlo. Vülamart ín falleció casi en la 
obscuridad y en ei olvido, pese á los 
Bajo el epígrafe "Venta de tabaco", 
ha pubiioHCto »o siguiente L a Alborada 
de Pinar del Ri<.: 
'kEn estos díys se han efectuado en 
altos testimonios de Í ont-iieradón per- . San Juan y San Luis algunas compras 
sonal que recibiera Gran peusador, es- de tabaco d^ importancia en esas ricas 
1 comarcas tab^oaleras. 
i D. Manuel del Valle ha obtenido la 
i de Santa Damisna en San Juan, y la 
" casa de Iiicláu Díaz y compañía las de 
'• Padrón, y Antonio Guerra en el Corojo, 
'en San Luis, a precios tan elevados 
! qae nos hace presumir eon razón este 
ñor la mayoría de fus compañeros. ! año se han de vender con ventaja para 
Murió pobre porque la publicación de i nuestros sufridos agrioultoie^ todas las 
su obra Noción-s del arte militar, que I vegas que por su c v i d v l e s t á u conai-
ha pasado á la cati goría de las olásioas • derada^ como las m^j )res del mundo. 
La de Padrón , á que nos hemos re-
ferido rindió un total de 600 tercios, 
a'canz ludoe't nrecio de $5 oro el ma 
nojo, de 1? a 7! y quebrados de 1" y 2a 
ó sea 84:00 el tercie; y la de Guerra, 
compuesta de 150 tercios á 89 el mano 
eritor meritísimo, militar bizarro y pon 
donoroso, dejó de existir en lo míis flo-
rido de sus añes y cuando par las her-
mosas manifestaciones de su ingenio 
tan grandes esperanzas daba á la pa-
tria. Se adelantó quizás á su tiempo y 
tuvo la desdicha de no ser comprendido 
en nuestra especial literatura, p rodú 
jóle contrariedades y atrasos, amargu-
ras y decepciones. 
La hora de la juálici* llegó también 
para él, pero llegó tarde, y tan sólo 
sirvió para inmortalizar su memoria. 
órdenes dei marqués, su anudante don 
• Francisco Vülamart ío . Y e*» ooincideu-
| cía notable que el sepulero monumen-
tal del wutoi del Tejado de t i trio se ha-
lle en ei mitmio patio del cementerio de 
San Juhto, donde se encuentra el que 
encierra las cenizas del autor de las 
Nociones del arte militar. Este sepulcro 
erigido por suscripción en el Ejército, 
es el más hermoso testimonio del en-
tnsiasm<» v de la grat i tud que el nom-
bre de Villamartíu despiertan en la co-
lectividad militar. 
FRANCISOO BARADO. 
EBOÁDO m m n m . 
Planta del caño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 7£ á 8 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.70 y por cantidades 
á $5 79. 
CRONICA GENERAL. 
¡Triste destino el de machos hombi-es jo de Ia á 10a y quebrados de Ia á 2a ó 
de valía, si llamados á porvenir bri- j sea ív $720 el tercio, 
lante, heridos por la muerte cuando j Verdad es, que el tabaco de " E l Oo-
más próximos se hallan á conseguirle ! ; rojo" no reconoce r ival , y que ambos 
La vida de D. Francifco Vil lamart íu vegueros son agricultores inteligentes 
fué laboriosa, breve y amarga. Cadete y laboriosos, pero no es menos cierto 
de infantería en 1848, subteniente en ! que la casa de Inclán, Diaz y Ca, ha da-
1850, prestó en E s p a ñ a el servicio de ' do prueba de saber escoger lo bueno y 
pagarlo siu regateos, dando al méri to 
j su valor real, proceder que los coloca 
¡ en primera línea como compradores de 
conciencia, obteniendo el prestigio que 
merecen haciéndolos acreedores a la es 
timación de los que viven en estas aba-
ras, aquella suma de conocimientos de , tidas oaureas, sofriendo el rigor de la 
inolemeooia del tiempo y la avaricia de 
explotadores inhumanos." 
G in moiivo de lo que acabamos de 
reproducir, loa Sres. Inclán, Diaz y Ca, 
nos piden que rectifiquemos los datos 
que, como hemos dicho, faé origen de que se d^o eu las líneas precedentes, 
sus apuros y sinsabores. Por de pron-1 abí en lo que se refiere á precios, como 
to no alcanzó protección ni éxito. Es á la cavicKiad de los tercios que pueden 
más, como pidiera para él el empleo i rendir ambas vegas, y que son los s i -
inmediato, un jefe del arma deOabalIe- gnieiitoí-: 
ría, fundándose en que la misma re- Vega da D. José Antonio Padrón , en 
compensa se h i b í a otorgado por aque- el Corojo, San Luie: 
A iO rs. Ia á 10a con quebrados de Ia 
y 2a 
¡ A 10 rs. 11a á 16a, con quebrados de 
3a, 4a y 5a 
A 3 rs. 17a y 18a 
guarnición hasta el 57 y se batió en 50 
en las calles deBarcelona,donde recibió 
un balazo eu una pierna. 
Es de presumir qae en las monótonas 
horas de la vida de cuartel adquir ió el 
joven oficial, mediante asiduas iectu 
que más tarde hiciera gala eu sus es-
critos. Horas aprovechadas fueron eu 
verdad, pues eu 18C0 02 compuso la 
obra ante» citada, que editó por t u 
cuenta en condiciones modestísimas, y 
líos días á un capi tán de otro cuerpo, 
algunos oficiales de éste exigieron á 
Vil lamartíu una manifestación recha-
zando las apreciaciones de dicha jefe. 
E l infortunado y docto Vallecillo, 
gran admirador de Vil lamart íu, desco-
razonado del éxito "por los medios es-
pañoles," fué quien le aconsejó que 
mandase un ejemplar del libro al Spec- \ co, San Luis: 
Esta vega rendi rá de 550 á 600 ter-
cios. 
Vega de D. Antonio Gaerra, Tarabi 
tateur Militaire, de Pa r í s . 
Por el juicio de éste conoció la obra 
Napoleón I I I , hab'.ó da ella a; Rey don 
Francisco de Así?, y mediante el apoyo 
del general Concha, obtuvo Villamar-
tíu el empleo de comandante. Esto ocu-
rrió, pino recordamos mal,por los años 
1864 65. No alcanzó á mucho más su 
vida, pues falleció en jul io del 71, sin 
haber obtenido más alta je rarquía . 
No es posible, en los breves renglo-
nes á que debemos ceñirnos, dar idea 
del mérito de las Nociones, n i referir 
con todos EUS detalles la vida del au 
tor. E l libro está escrito con profundi-
dad y gallardía tales, que admira á 
cuantos leen cualquiera de eus pá-
ginas. Es más: esa admiración eube de 
punto si se trata de lectores profanos. 
Porque, como las de Almirante, las o-
bras de Vil lamart íu es tán eseritas con 
Crónica de Policía. 
FUGA DE PENADOS 
Ampliando las noticias que publicamos 
respecto la faga de cuatre penados, perte- • 
necientes á la cuadrilla que se hallaba tra- • 
bajando en el arreglo del pavimento de la 
calzada de Cancha, próximo á la fábrica de 
gas, pedemos agregar que, tan pronto co-
mo el Jefe de Policía Municipal, señor Ru-
bio, se enteró de la agresión de que habían 
sido objeto loa guardias que escoltaban a -
quellos, díspiso que el brigada de caballe-
ría y cuatro parejas montadas pasaran al 
ugár de los sucesos para prestar el corres-
pondiente auxilio, haciéndolo al propio 
tiempo dicho Jefa. 
A l llegar el señor Rubio al punto indica-
do, se asoció al capitán de Orden Público 
señor Muñoz, y entre ambos adoptaron las 
medidas conducentes á lograr la captura 
de los fugitivos. 
Sin pérdida de tiempo se pasó aviso tele-
fónico á los puestos de la Guardia Civil del 
Cotorro, Luyanó, Güicesy Guanabacoa con 
objeto de cortar el paso á los prófugos. 
La fuerza de caballería dd la Guardia 
Civil y Municipal, estuvo hasta las cinco de 
la tarde haciendo mnniciosos raconocimien-
tos en todos aquellos alrededores, lográn-
dose saber únicamente, por informes parti-
culares, que uno de los penados había sido 
visto por la calzada de Guanabacoa, tolo 
empapado y descalzo, y otros doa cerci i di 
Cotorro en dirección á Güines. 
Tres pénalos de los que prestaron auxi-
lio á los escoltas, al per agredidos, se unie-
ron á la fuerza de la guardia municipal, 
para practicar los reconocimientos necasi-
ríos en aquellos terrenos, recogiendo loa 
zapatos de uno de los desertores, qaa loa 
había dejado junto al arroyo de Mirt ía 
Pérez, para poderlo pasar á nado. 
Los 19 peuados de la cualrilla que no 
tomaron participación eu los sucesos rela-
tados, fueron llevados á la fábrica delgas, 
despuéi al Presidio, custodiados por 
fuerzas de Orden Público. 
De los heridos continúa en estado de 
gravedad el sub-brigada Várela; los otros 
se encuentrai prestando declaración en el 
juzgado de instruccióa del Cirro. 
Se cree que uno de los desertores vaya 
herido, porque al atacar con un machete al 
guardia 44, éste paró el golpe con la cara-
bina, y entoaces otro de los penados se a-
balanzó sobre el agresor, desarmándole y 
pegándole con la misma arma. 
Hasta laa once de la mañana de hoy no 
se tenía noticia de qne hubiera sido captu-
rado ninguno de los fugitivos. 
. 4£) EN EL I'/RQUE 
Anoche, poco después de las ocho, dos 
guardias muoicipales condujeron á la cela-
duría de Tacón á D. Joié Freirá García; ex-
pendedor de billetes de la Real Lotería re-
sidente en la calle de \t s Oficios número 110, 
y al menor D. Luis García, de 14 años do 
edad y sin domicilio fijo, por haberlos en-
contrado forcí jeando en la calle del Prado 
esquina á Teniente Rey, y quejarse el 
Freirá de que dicho menor le hurtó varias 
fracciones d-i billetes, al eucontrarsa él 
sentado en el Parque de Isa'el la Católica, 
no logrando llevarse los billetes por haberlo 
perseguido, y ¿1 arrojarle una piedra, aban-
donólos biliotes, hecho que negó el acu-
sado. 
El detenido fué conducido al Jnzgado do 
Guardia. 
ACCíDTINTE CASÜAL. 
Ea la casa de socorro de la tercera de-
marcación fué asistida la señora doña Mer-
cedes Miran la Lór>ez, vecina de la calle del 
Suspiro núanro 16, de una fractura, de pro'r 
nóatioo gra^e, cuya lesión sufrió casual-
mente al caerse eu la calzada de Gil ia io 
esquina áZa j i . 
La paciente despuéade cúrala, fué tra3-
ladada á la calle del Aguila 225, para que 
se atienda á su aslsteacia mélica. 
A 5G rs. Ia á 10a, con quebrados de Ia 
y 2* Ligero. 
A 20 rb. l l 1 á 12a, con quebrados de 
Ia y 2* Pesado y 3a y 4a Ligero. 
A 9 rs. 13 á l4a , con quebrados de 3 
y 4a Pesado. 
A 3 rs. 15 a 
A 12 pesos tercio la 16a 
Esta vega rendirá entre 140 y 15 0 
tercios. 
Debiendo proveerse por concurso 
único, la direccioa de las escuelas in -
completas mixtas de los bi r r ios de A -
ra6o« y Maniahón ea el término de la 
Macagua, dotadas cada uua con el 
eneldo de 300 pesos anuales casa y 75 
pesos para material, se couvoem aspi 
j rantes por el término de 30 diaa, los 
I cuales camenzarán á contarse desde el 
día 12, pudiendo aquellos present ar 
una claridad y galanura que hacen com- sus instancias documentadas en la Se-
prensibles, fáci'es y atractivos los a- cretaría de la Junta provincial de ins 
suntos más áridos ó ingratos para tales truocióu públ ica de Matanzas. 
S t c t M É l i t t s n a l . 
' u m s o 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R K T A E I A . 
Da orden del Sr. Pre^id Hite do ê ta Secciáii Usgo 
saber á loa seú >re3 asacados qno dd*ds el día 15 dal 
corriente empsoirán de nuevo la? clases 63 las es* 
ene as do este Ceatro, padienl') los que no tengia 
matrícula ni voUnto nara asis-.ir á ellai, alqairirl» 
en esta Secretaría da 7 á 9 te la nooh». 
Habana, 12 d? ia>i'. te 1895.—l̂ io J icco del P i a -
dal. C 1235 4a-12 
PEESMOS 80BEE POLIZA 
Sobre pólizas de seguros sobre la vida de 
la New York Life Insurance Co, de La 
Equitativa y Washington, haaj préstaous 
P. de Castroverde-
Mercaderes 8, altos 
8379 3 15 
SORTEO NUM. 1513 
$ 9 0 , 0 0 0 
En el Baratillo Puerta Tierra ae ha 
vendide parte del r úmero 10 569 pre-
miado eu 20,000 pesos y otros de 1,000 
y de 200. 
Egido num 1. esquina á Muralla. 
4a-16 41.-17 
BAMTILLO SIN NOMBRE. 
E G - I D O N X J M 7. 
N X J M E R O 1 0 , 5 6 9 
EN $20.000 
Vendido medio Billete. 
No se asusten mis favorecedores: no ha habido thm 
po de bautizar el Baratillo. 
Eduardo Agüsro. 
8526 2a-16 1-d 17 
MADRID. 






M a n u e l Grutierrez. 
Galiaco 126. 
c m a 5»-i5 
JOYAS DE U ÜTEBATIM 
BALTASAR GEACIAN. 
S i e n los hijos cupiese la elección, 
faera nna gran desdicha, porque hay 
toles caprichos en el mundo que tal vez 
¿Ugiéramos Jos peores; y así, favor fué 
ffc la Naturaleza el prevenirlos, pues 
átin los que nos dió el cielo buenos, con 
nuestro ejemplo ó con nuestro descui-
do venimos á hacerlos malos. 
1L PAÉÉLO BOJO. 
E l hecho tiene un sabor á cuento, 
Que de no publicarlo todos loe periódi-
cos de Guatemala creeríase que era u-
na de esas invenciones que la falta de 
Original hace que aparezcan muchas 
Veces como realidad en letras de molde. 
E s el amor filial superando en abne-
gación y heroismo á todo lo soñado; es 
nn idilio entre un marino vencido por 
el alcohol y una niñita de once años. 
Repleta la noticia de sabor dramáti-
co, conmueve é interesa, como si la plu-
ma de uno de nuestros grandes escri-
tores ee hubiese encargado de ir deta 
Uándola para darla vida hasta el de-
senlace. 
Samuel Frazer, un buen marino, tra-
bajaba en las minas de Yikesbarse, y 
y cabo de quince dias cobró sus jorna-
les. 
A l verse con tanto dinero junto pen-
só desquitarse del ayuno vinícolo pa-
sado, y se entró en una tienda de vi-
nos á dar comienzo al programa de em-
briagnez proyectado. 
Una copa, otra, otra. . Poco tiempo 
después salía de la taberna y donde 
mejor le pareció se echó á dormir sin 
temores, creyendo, como buen borra-
cho, que todo el campo era suyo. 
L a tardanza de Samuel despertó in-
quietudes en su hogar, y la esposa por 
nn lado y una niña de ocho años, úni-
ca hija, por otro, salieron á buscarle 
alarmadas, forjando en sus imagina-
ciones historias acerca de lo que hu-
biera podido ocurrir, sin soñar siquie-
ra que el trabajador dormía una curda 
soberana. 
Más afortunada la hija, encontró á 
su padre, vencido por el sueño, sobre 
los ralis del ferrocarril en una de las 
Curvas de la línea. 
—Papá, papá—gritaba la mucha-
Chita. 
E l borracho alzó la cabeza, fijó sus 
tubios ojos en la niña, y acomodándose 
mejor le contestó: 
—Vete, vete, que yo necesito dor-
&ir. 
E n aquel momento el pito del tren 
anunció su llegada. E r a el de pasaje-
tos, el que ella veía pasar todas las ma 
Sanas. 
L a nifia comprendió enseguida el pe 
ligro que corría su padre. 
Un memento equivalía á la muerte. 
L a locomotora seguía rugiendo, lan-
zando bocanadas de humo negro, y de-
jando atrás moles espesas que subían 
basta disolverle en las alturas. 
Llamó otra vez á su padre. 
Se echó encima de él llorando y gri-
tándole: 
—{Papá, papá, levántate; la máqui-
na viene y te va á matar!.. Papá, ¿no 
oyes? ¡Ay, Dios míol 
E l borracho, ajeno al peligro, seguía 
insensible, y en tanto las nubes de hu-
mo se acercaban, y el pito sonó nueva-
mente en los oídos de la niña como 
mensajero de muerte. 
Lo apretó con sus bracecitos, inten-
tó separarlo de la VÍH; ¡todo inútill Le 
faltaban fuerzas. 
Nuevamente, y con mayor angustia, 
le gritó aloide: 
—¡Papá de mi vida, que te mata el 
trenl 
Pero nada; el borracho permanecía 
inmóvil. 
Desesperada se echó sobre el cuerpo 
de Samuel, dispuesta á morir con él, 
y vió que del bolsillo de la chaqueta 
colgaba el pañuelo, que era rojo y 
grande. 
Becordó entonces que cerca de su ca-
sa había observado que el guarda agu-
ja paraba los trenes con presentar una 
bandera del mismo color;l)amó por últi-
ma vez á su padre, y viendo quo no le 
contentaba, cegió el pañutloy apretó á 
correr en dirección a la curva. 
E n su carrena cayó varias veces, se 
destrozó Jas rodillas, se hirió las mani-
tas, dió por fin vuelta á la colina y agi-
tó el pañuelo rojo, gritando con toda la 
fuerza de su alma. 
Paró el maquinista; los viajeros, asus-
tadoe, echaron pie á tierra; todos inte-
rrogaron a la niña, que llorando con-
testó: 
—Papá está detrás de la colina y no 
lie podido levantarle. 
Y sucedió la escena consiguiente. 
Dos empleados levantaron al marino, 
le hicieron comprender el peligro del 
que EU bija !e había salvado. 
Despejado un pooo, Samuel compren-
dió su imprudencia y abrazó y besó 
frenéticamente á la niña. 
o 
o o 
Lor ros rodearon el grupo, y 
nno de ellos apoderóse del pañuelo y 
recolectó entre todos una buena suma. 
U n minuto antes de partir el tren, la 
cantidad recogida, bastante respetable 
le fué entregada á la pequeña en el pa-
ñuelo rojo, y cuando el nilbido anunció 
la marcha, padre é hijo tomaron el ca-
mino del hogar, humedecidos aún por 
l^s lágrimas los ojos de él. gozosa y 
Contenta ella, que no solo logró salvar-
le la vida al autor de sus días, sino que 
recobró con creces el dinero gastado en 
la taberna. 
ISMAEL. 
DON E 1 I P JOBDÁ, 
Ayer celebró sus días el reputado 
artista y bien conceptuado director de 
la Academia de Canto que lleva su 
nombre, don Enrique Jordá. 
Oon este motivo, reunió á su mesa, 
por la mañana, á sus más queridos dis-
cípulos, compañeros y amigos, obse-
quiándoles oon un excelente banquete, 
en que reinó la más franca cordialidad, 
haciendo todos votos por la salud del 
anfitrión y la prosperidad de su justa-
mente acreditada Academia. 
Gomo á la una vino á terminar aque-
lla agradable fiesta. 
Seis ú ocho horas después nos encon-
trábamos nuevamente en la calzada de 
Galiano número 111, casa en donde el 
señor Jordá tiene establecida su referi-
da Academia de Canto y Declamación. 
Pero allí se trataba de otra cosa. Allí 
sólo se iba á hacer y á oir buena mú-
sica. 
E n efecto allí se hallaban aquellos 
discípulos del señor Jordá que bien 
pueden llamarse artistas, señoritas Te-
jedor, Yaillant y San tacan a, á las cua-
les tantas veces hemos aplaudido; y 
con ellas otras muevas que de poco 
tiempo acá han ingresado en dicha 
Academia, entre las que recuerdo á las 
señoritas de Belot y Estrada y á la se-
ñora Bodríguez de Lacoma. También 
estaban los señores Gutiérrez, Yegui-
11a y los hermanos Portilla. 
Gomo á las 'nueve comenzó el con-
cierto, cantándose las romanzas de Mig-
non, Fausto, Marina. Las Hijas de E v a , 
Anillo de Hierro, Aida, Poliuto, y los 
dúos de Aida, de soprano y contralto, 
el de la Carmen, de soprano y tenor, y 
y el de Boccaccio, de tiple y con-
tralto, y todo fué muy celebrado y 
aplaudido. 
A no ser el pequeño espacio de que 
en estos días podemos disponer, me 
complacería muy mucho en dedicar á 
cada una y á cada uno el ardiente elo-
gio que merecen; pero ya digo me falta 
espacio, voluntad jamás. 
L a concurrencia, que era numerosa, 
so retiró después de las once sumamen-
te satisfecha de los progresos que en 
ese modesto establecimiento hacen 
cuantos se ponen bajo la dirección del 
señor Jordá. 
SERAFÍN BAMÍREZ. 
E N ALBISU.—Gomo la Empresa a-
nuncia para esta noche, martes, un es-
treno, de seguro que el teatro de los 
ventiladores se verá favorecido por 
una concurrencia extraordinaria. 
Según el programa, á las ocho se po-
ne en escena el regocijado juguete có-
mico, con algunos números de música, 
titulado Tabardillo. A las nueve se 
ofrece por primera vez la zarzuelita 
Triple Alianza de los señores Jackon 
Yeyán y Fernández Gaballero. Para fi-
nal y remate va el viaje De Madrid á 
Par(s, rebosante en chirigotas de pri-
mera fuerza. 
ESTUDIO COMPAEATIVO.—El servi-
cio de policía municipal de Londres ha 
practicado, durante 50 dias, un estudio 
comparativo de los accidentes ocasio-
nados en las prinoipalen calles de aque-
lla ciudad, según la clase del piso, á 
los carruajes que por ella transitaban. 
E n el pavimento de madera hubo 452 
accidentes, en el de adoquines de gra-
nito 719 y en el de asfalto 1,066. 
BAUTIZO.—Ayer á medio dia el se-
ñor Gura de la Parroquia de Guadalu-
pe regeneró con las aguas del bautis-
mo, á una preciosa nena, hija de nues-
tros amigos el señor D. José B . Solía y 
Yázquez y de la señora doña María 
Yázquez Lotti. A la neófita se le pu-
sieron los nombres de María de los Do-
lores Adelaida Eduviges, habiéndola 
sacado de pila la gentil damita María 
de las Mercedes Solís y Yázquez y 
nuestro querido compañero de redac-
ción el Sr. D. Lucio Suárez Solís y 
Yázquez, tio de la nueva cristiana. 
Terminada la ceremonia religiosa hu-
bo una animada fiesta de familia en ca-
sa de los esposos Solís, obsequiándose 
á las personas invitadas con exquisitos 
dulces y licores y ainda mais con unas 
elegantísimas tarjetas, tan preciosas 
como todas las que salen de L a Uni-
versal de los Sres. Buiz Hermano. 
María de los Dolores,—botón de fra-
gante esencia,—que resbale tu exis-
tencia—por una senda de flores. 
T A V O L A E O . — U n a Bepública ignora-
da ó poco menos, y más diminuta que 
la de San Marino es la de Tavolaro, is-
la situada al Sudeste de Górcega con-
tra la costa oriental de Gerdeña. 
Tavolaro tiene ocho kilómetros de 
largo por tres de ancho. Su población 
consta de 168 habitantes. 
E n 1836 el rey Garlos Alberto con-
cedió la soberanía de esa isla á la fami-
lia Bartolomé, cuyo jefe y primer rey 
Pablo I reinó en ella pacíficamente du-
rante cincuenta años. Pero á su muer-
te, acaecida el 30 de mayo de 1832, los 
habitantes proclamaron la Bepública, 
cuya independencia fué reconocida por 
el gobierno italiano en 1887. 
LaGonstitución fija en seis años el 
período presidencial y confiere á las 
mujeres el derecho de sufragio. 
L A BANDA D E GOENETAS.—Proba-
blemente C. fines de esta semana, se 
efectuará en el ámplio y ventilado tea-
tro de Irijoa, que graciosamente cede 
á este objeto el Sr. D. Santiago Pubi-
llones, una notable función á beneficio 
de la banda de cometas de los Bombe-
ros del Gomerfcio. 
E l programa promete ser magnífico 
y en él tomará parte muy activa la bri-
gada beneficiada que ensaya al efecto 
algunas sorpresas, entre las que figu-
ran evoluciones de despejo y toques á 
dos voces, 
Todas las familias deben tener en sn tocador 
A G U A D E a U I N A . 
A G U A D E V E R B E N A 
Y B A Y R U M 
. A . 6 0 O E U s T T A . ' V O S L I T R O . 
V a s e l i n a p e r f u m a d a , á 2 6 c e n t a v o s p o m o . 
E l A047A D E QUINA M nn predoao tónico par» «1 cabello, lo mariss j conaerra. 
E l AGUA D E V E B B E N A y B A Y BDM ton de nn aroma delioloao j ae recomiendan para el baño y 
el aseo de loa nlfioa j laa aeSeraa, cuando por cualquier cauaa ao puedan osar agua. Una reí que ae pruebe 
de aeruro lea era i tari r laa recomendarán. 
L a V A S E L I N A P E B F U H A D A ea mejor que laa pomada* que ae uaan para el cabello: ae nao está bat-
íante generalizado, j en loa Eetadoa-Unldoa ae nace uao diario de este artículo; no falta en ningún tocador. 
De venta en todas las pexfamerias, boticas, aederias y barber ías . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a Oriental, Reina 146; F a r m a c i a y Drograería 
E l Amparo, de A . Caste l l s y C \ Empedrado 24 , 2 6 y 28 . 
C 1181 alt 4a-4 J l 
Dada la simpatía con que cuentan 
los bomberos, es de esperarse un lleno 
esa noche. 
Los NIÑOS Z A R Z U E L E R O S . — Y é a s e 
cómo Juvenal da cuenta en E l Monitor 
Republicano de Méjico, del arribo ó 
aquella capital de la Compañía Infan-
til que hizo dos temporadas reciente-
mente en el teatro de Fayret: 
H a llegado al Teatro Oirco Orrín una 
Compañía de Zarzuela que se intitula 
" L a Aurora Infantil" y que está for-
mada por pequeños sujetos de 11 pri-
maveras de edad el mayor de ellos. 
Representan los trastuelos las gran-
des zarzuelas como " E l Bey que Ha-
bió," como la vieja "Marina," y las pe-
queñas zarzuelas como "Las Campa 
nadas" y el "Dúo de la Africana" y 
otras bromas por el estilo. 
L a otra noche oí al tenor en "Mari-
na;" el triunfo del pequeño artista fué 
completo; yo no sé quién le aconsejó al 
malvado que soltara notas por todo lo 
alto, esas notas agudas, estridentes que 
embelesan á nuestro querido Juan 
Diego, partidario acérrimo del trompe-
tazo limpio y del grito pelado; pnes 
bien, el muchacho puso el grito en el 
cielo y el público se volvió loco y lo 
declaró Gayarre en miniatura, y Tamag-
no cuando era joven. 
Oí también en la vieja "Marina7' á 
la chiquilla que funge de dama joven, 
con su vocesita simpática, y en fin, ha-
ciendo lo que hacer puede una damige-
lia de esa talla. 
Los coros forman un buen eonjanto; 
merece una medalla de oro el que ha 
disciplinado y arreglado aquella turba 
de diablillos; hay una corinta que, me 
late, apenas ha dejado las andaderas, y 
un barítono que usa barba y que a pe 
ñas acaba de tirar el libro segundo, y 
ya el muy truhán requiere de amores 
á la característica, en la escena por su-
puesto, en donde, como dicen en el 
"Dúo de la Africana," tutto é convencio-
nale. 
Por supuesto que no vayan á figu-
rarse ustedes que allí cantan Peraltitas 
ó Busquellitas, es aquello más bien una 
broma, una bonita guasa; los chicuelos 
tienen su voz tipiada, chillona, se de-
safinan, ee van por la tangente, pero 
mucho, demasiado hacen desempeñan-
do piezas enteras y sosteniendo con 
infantil, pero heróico denuedo, el tipo 
que representan. 
E l éxito unte el buen público ha sido 
completo; en medio del marasmo en 
que vivimos, ha despeitado la gente 
invadiendo el Circo en casi todas las 
localidades y ¡cómo aplauden aquellos 
espectadores! 
Y a se sabe que las personas qne acu-
den á nuestros teatros van con el par-
tido hecho de aplaudir, salga lo que 
salgare, Gomo áscíA un rancherí; putss 
bien, como los muchachos son graciosos, 
aquellos zarzueleros rompen sus bas- ¡ 
tones sobre la tarima y se ponen las ' 
manos hechas una lástima á fuerza de 
tánto hacer mido. 
Y los artistas se ponen muy huecos y I 
orondos ante las ovaciones y saludan ; 
con cierta'gravedací zarzuelera, y dan i 
las gracias coa cierta prosopopeya 1Í-] 
rica. 
Aquello es una bromita, repito, que 
indica que en este "fin de siglo7' IOH 
muchachos no son más que personas 
pequeñas; en cambio, como se vive tan 
de prisa, como se principia tan tempra-
no, no cumplen aún los humanos medio ' 
siglo y ya son niños viejos que cho- ' 
chean jugando al aro y á la raqueta." 
ESPECTÁCULOS, j 
TEATRO DE A L B I S U . -Compañía tí<-l-
Zarzuela.—Función por tandas.—A lus | 
8: Tabardillo.—A las 9: Tripla Alian-' 
za.—A las 10: De Madrid á París. \ 
T E A T R O D E IRIJOA.—Teatro al aire 
libre.—Los Bufos de Salas.— Guara 
chas.—Cantos y bailee.—A las 8. 
L a carga se recibirá únicamente el 15, 
en el muelle de Caballería y los conoci-
mientos deberán entregarse el dia anterior 
en la casa consigna tari a con e»peclficaci6n 
del peso bruto de la mercancía, quedando 
abierto el registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berte enviarse amarrados y sellados, sir 
cuyo requisito la Compañía no se hará ros-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de! 
día sefialado. 
Los vapores de esta Compañía sigue 
dando á los señores pasajeros el eciuerad' 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus OOD 
signatarias, Amargura num. 6, BBIDA1 
•áONT'SOS y COM3P 
8573 «9-8 8̂ 9 
DE HIJOS DE J. JOVER Y 8ERRA 
D B B A R C E L O N A 
I 
E l nmv rápido rapor espimol 
J . J O M m u 
de 5,500 toneladas, máquina da triple espaoiiión, e-
lambrado oou laz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•í* 100 A. I . y construido bajo la inspecc'ón del 
Almirantazgo ing éa. 
C A P I T A N J O V E B . 
Saldrá de la Habana hacia el 20 de Jallo para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
V i g o , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para dichos puertos, oneciéndo-
le* el excelente trato qne esta empresa acostumbra. 
También admite carga ganeral para los mismos 
pnertos. 
T A B A C O solamente para Corufia y Barcelona. 
Informarán sus consignatarios 
J . BALCELLS Y COMP., S. en O. 
nTTBA y i T M . 4 S . 
C 1234 a4 16 J-12 
nm 
EMPRESA DE O^NlftüS 
LA IGUALDAD. 
No habiendo tenido «.feoto por falta de número 
euficiente la Junta general extraordinaria convoca-
da para el día 14, se cita por segunda yes y con la 
orden del dia de la primera, para el mürcoles 17 
del corrientA á las 7̂  déla noche en el local de 
la empresa Zanja 142 advirt'éndiíEe que 3egan dis-
poiie el anloulo 14 «Jel Eeglamen'o, ce celebrará la 
Junta cualquiera que asa el número yrepressnta-
ción de lo» accionistas que concurran, siendo váli-
dos les acuerdos. 
Fabana 15 de julio d^ 1895.—E' S ecratario. Mi-
guel Lama. *483 2il 19; la 16 
P E R D I D A , 
Se gratifica generosamente al que entregue un le-
gajo ae Mstimunios de escritnr&s estnviaaos en la 
tanle del sábado, en el trayecto comprendido entre 
el Hotel Nnevitas y la estación de Cristina. Puede 
entregarse á D. José Csrdelle en la Aloaidíi de la 
Ciroel. 8446 2 i-15 2d-16 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa Teuioute ^ Bey 14, compuesta de sala, comedor, 2 aposeutos 
y 7 cuartos grand» s, gr^n saleta de comer al fondo, 
cocina y lavadero; además otros albos al fonóo com-
puestos de tre» habitaciones, azoteas eon beflo y 
dveha, Se dan en nrnjoroión. Informarán en San 
Ignacio 33i 8174 » » i 7-9h 
Se alquilan les espléndidos brjoa de Príncipe Al roneo número 53, esquina á Factoría. Son »cab- -
dus de fabricar v expresamente pardestableoimiento. 
Impondrán en Barcelona número t A. 
8107 l» i -6 101-7 
Se alquila la casa número 80 calle rte Cuba entre Obrapí» y Lamparilla, hiendo aprepósito la parle 
baja para almacén de víveres, azucarería, etc., y los 
altos para escritorios v vivienda. Tmnondrán Mer-
ced 12. 8376 13 a4-i3 
lam ii transía. 
COfflPMA 
General Trasatlántica 
áe vapoiworw i w e s . 
Bajo contrato postal CÍ-U OotoeTBí* 
fraecóau 
8T. NAZAIBS. i F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos dlreotamme 
el 17 de Julio el vapor francés 
WASHOGT0K 
CAPITÁN BAQUESNB 
A^iolte pasajeros para Coruña, Santan -
der y 3t Nazairo; y carga pora toau Jjs 
ropa, Hio Janeiro, Buenos Aires y Monte-
video oon conocimiantos di?coto», LOÍ CO-
nocimlentco de oarga para Bio Jiaaelrc-, 
Montevldw) y Buer.os AJr«», dol)6rin ÍST.*-
clfloar i l peflw b n í o «a y ^ ffttm ei; 
la hBtilIii 
Ss traspasa la aectéa al local 
qne ocupó la casa de comercio da D. Francisco Solís 
en la cañe de la Amargura número 11 esquina á San 
Ignacio y se venden armatoste» y enseres ex'stentos. 
C 1218 8*--0 8<1-10 
M T T E B L S S : 
BB juegssala Luis X I V fino, juego de comedor, no-
vera, cunas, escaparates, peinador, mesa, lamparas, 
cristalería y otros objetos, s» venden es Animas dií 
S4*7 41-16 4i 16. 
LAS TRES ATES. 
{Imitación de Cqppée) 
Le dije á la paloma:—Allá del Ganges 
Vé la orilla á bascar, y en ráudo vuelo 
Tráeme la planta qae el amor infunde. 
Y dijo la paloma:—¡Está mny lejos! 
Y al águila le dije:-Tas potentes 
Alas tiende hasta el sol, y roba al astro 
Candente chispa en que abrasar su alma! 
Y el águila me dijo:—¡Está muy altol 
Dije entonces al buitre:—De este seno 
Su nombre arranca que grabara amante! 
rAsí podré olvidarla para siempre! 
Y contestóme el buitre:-¡Es ya muy tarde! 
F . J . Amy. 
Para que la imaginación no se malo-
gre en esfuerzos impotentes, es necesa-
rio alimentarla de impresiones varia-
das, herirla y exaltarla en el espectácu-
lo del mundo, no exigirle que saque de 
sí propia todos los recursos que haya 
de poner en acción, ni que pinte afec-
tos que no comprenda ó no baya expe-
rimentado. Una vida tranquila y uni-
forme rara vez produce las vigoroaas 
concepciones que nacen de sentimien-
tos combatidos en el mar tempestuoso 
de la sociedad. 
Manuel Cañete. 
Nnevo barniz. 
Un industrial acaba de inventar un 
barniz impermeable é inatacable por el 
petróleo, la bencina, el aceite de tre-
mentina y otros líquidos »«*logos. 
Este barniz pe compone de glicerina 
eon gelatina y cola; cuando está ca-
lienta es enteramente l íqnidt ; en este 
estado se da una ó dos manos en el in-
terior de los b a ñ i l e s ó vasija de made-
ra en que se envasan k < M iquidos men-
cionados: el barniz ul ei f rú' i>H toma la 
apariencia y hü- ta las pa-opiedades de 
la goma elástica. 
Pjara limpiar perfectamente las 
mano". 
Muchas veces cuenta trabajo lim-
piarse las manos de H'gu^H NUí*tanoia 
grapa ó manchas H^heinÍR b Í-IÍHS. 
Para hacerla desaparecer, empléese 
la pasta de vaselina en swtt, pues esta 
pasta penetra los poio* de la piel, se 
incorporan las materiap grabas metidas 
en ellos, y si al poco tifm>»'> de frota-
miento con dicha pasta se lavan las 
manos con jabón y agua caliente, que-
darán más limpias que con otro pro-
ducto cualquitio. 
Sepa variad». 
Se doran cebollas y aj^a picados, se 
agrega buen ca5do desgrasado, clavo, 
canela y pimienta molklop, orégano y 
perejil; se deja hervir, «azon^ndolo bien;, 
entre tanto se a r r e a n nuon cuadritos 
(croúttonp) de dan tí< pádós en mante-
ca y se estrellan en agua unos haevop; 
cuando esto esté linto, pe colocan los 
huevos escurridos en el fondo de una 
sopera, enciim* lus coadjitos, y ee vier-
te por encima de todo el caldo tamiza-
do, agregándole unas alcaparras. 
Ecos del ParfeiM» teirenal. 
E v a á Adán: 
—¿Me juras noh-4M>r «fondo á ningu-
na otra mujer antes que á mí? 
C H A R A 3 A. 
Hüib'an^o CUTÍ un t ital 
muy fitgun d-a 'pt»m< ro 
qne íue uo orme. m s pestrera 
muy tren tres y a «ba'j 
me dijo que :c t'a gruoa 
el tres cuarta qn- á -nos gusta .̂ 
y al extremo le disgacta 
óel mejor p t m t r u prima. 
N Bover. 
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A E S T R E L L A 1>K OKO, Compomel» 46 for-
do y Fernández Vendemos todos los mueblas áe 
léala, de comednr y de cnr.iío, pianos y lámpara», si-
das, « Henee, apan-dores, mesas, escaparates, camn*, 
oauastilleTOs, peinadores, lavabos, esoritorioa, relo-
jes y prenda* de oro y brillavites garantizados al peso. 
78S7 15a-l 26d-2,I1 
CAJAS DE HIERRO 
Se venden varias de vaiks tamaños y fabricar tes 
á prnfcba de fuego y ladrt r tK, con secreto?, las hay 
ron tres llaves di(tii,tas para cor).oracioaea, suma-
mente baratas pues T̂< c«-<ien de rtmr.tes, en la mis-
ma ae abren las que JO h»l!en cerraOasy 84 encarga 
de todo trabajo do menánica é precios módicos. A. 
Pego Mercaderes n. 15 83GS 8 12 
M A S S T R O DXTJLCSRO. 
Se solicita uno, que sea inteligente 
en toda clase de confecciones de azú-
car. 
Informarán: Muralla número 46. 
Habana. 
8456 6.1-15 
CAJA DE ACEBO 
' á prueba de dinamita, fuepo y I». • rouoj. es maciza, 
americana, cerradura iL>tema Mi-vh. G<M.Ó 13 un-
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Sufrti'tuir les Lúmeros pm- letras, de modo 
qne intuito en las líneas horizontales: 
1 Proposición. 
2 Tiempo de verba, 
3 Negación. 
4 Letra. 











16 En la baraja. 
17 Nombre propio. 
MaririUa. 
SOLUOlONi iá . 
A la charada anterior: Españólete. 
Al jeroglífico anterior: ¡Gran oreja'. 
1TP7-- - •'•-V ílílUirtíí >• .. ,,, JT ••• *' ?iá>j 
